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Esta publicação apresenta o Planejamento do Atendimento aos Sistemas Isolados – sistemas
elétricos de serviço público de distribuição de energia elétrica que, em sua configuração
normal, não estejam eletricamente conectados ao Sistema Interligado Nacional – SIN, por
razões técnicas ou econômicas.

O planejamento dos Sistemas Isolados (SISOL) consiste nas projeções de mercado de energia
elétrica em localidades isoladas e a indicação do balanço entre oferta e demanda para os
próximos cinco anos. As análises desses dados permitem identificar as necessidades futuras
de expansão dos parques geradores ou da substituição das usinas atuais, de forma a garantir a
segurança do suprimento de energia elétrica às localidades não conectadas ao SIN. Havendo
necessidade de expansão ou substituição da oferta existente, o Ministério de Minas e Energia
definirá diretrizes para a realização de Leilão para atendimento aos Sistemas Isolados.

O presente documento destina-se à apresentação dos resultados consolidados das propostas
de planejamento para o SISOL informadas pelas distribuidoras em 2025, bem como a apontar
as questões mais relevantes identificadas na análise desses dados, de forma a subsidiar a
aprovação do planejamento pelo MME.

O Apêndice apresenta as projeções de mercado detalhando índices de perdas, carga de energia
e demanda de potência de cada SISOL no horizonte 2026 a 2030.

O PASI – Portal de Acompanhamento e Informações dos Sistemas Isolados apresenta os dados
do planejamento do SISOL de forma interativa, possibilitando análises dinâmicas e estendendo
os dados para um horizonte maior (até 2035).

A EPE se exime de responsabilidade por quaisquer ações e tomadas de decisão que possam
ser realizadas por agentes econômicos ou qualquer pessoa com base nas informações
contidas neste documento.

Foto da capa: Fabio Rodrigues-Pozzebom. Fonte: Agência Brasil
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Lista de Abreviaturas e Siglas

▪ ANEEL – Agência Nacional de Energia Elétrica

▪ CCC – Conta de Consumo de Combustíveis

▪ CCESI – Contrato de Comercialização de Potência e Energia Elétrica nos Sistemas Isolados

▪ CDE – Conta de Desenvolvimento Energético

▪ CCEE – Câmara de Comercialização de Energia Elétrica

▪ CGPAL – Comitê Gestor do Programa de redução estrutural de custos de geração de energia na Amazônia Legal e de navegabilidade do rio Madeira e do rio Tocantins

▪ CO2 – Dióxido de Carbono

▪ EPE – Empresa de Pesquisa Energética

▪ kW – Quilowatt

▪ MLA – Programa Mais Luz para a Amazônia

▪ MME - Ministério de Minas e Energia

▪ MW - Megawatt

▪ MWh - Megawatt-hora

▪ ONS – Operador Nacional do Sistema Elétrico

▪ PCH - Pequena Central Hidrelétrica

▪ PEL SISOL – Plano Anual da Operação Elétrica dos Sistemas Isolados

▪ PIE – Produtor Independente de Energia

▪ PIB - Produto Interno Bruto

▪ PLPT - Programa Luz para Todos

▪ SASI – Sistema de Acompanhamento dos Sistemas Isolados

▪ SE - Subestação

▪ SIN – Sistema Interligado Nacional

▪ SISOL – Sistema Isolado

▪ UG – Unidade geradora
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▪ Lei n. 12.111, de 9 de dezembro de 2009 - Dispõe sobre os serviços de energia elétrica nos Sistemas Isolados.

▪ Lei n. 13.360, de 17 de novembro de 2016 – Altera alguns dispositivos da Lei nº 12.111, de 9 de dezembro de 2009.

▪ Decreto n. 7.246, de 28 de julho de 2010 - Regulamenta a Lei no 12.111, de 9 de dezembro de 2009, que dispõe sobre o serviço de energia elétrica dos Sistemas

Isolados, as instalações de transmissão de interligações internacionais no Sistema Interligado Nacional - SIN, e dá outras providências.

▪ Decreto n. 9.022, de 31 de março de 2017 - Dispõe sobre a Conta de Desenvolvimento Energético, a Reserva Global de Reversão e o Operador Nacional do

Sistema Elétrico e dá outras providências.

▪ Resolução Normativa ANEEL n. 1000, de 7 de dezembro de 2021 - Estabelece as Regras de Prestação do Serviço Público de Distribuição de Energia Elétrica e dá

outras providências.

▪ Resolução Normativa ANEEL n. 1.016, de 19 de abril de 2022 - Estabelece as regras para o planejamento, formação, processamento e gerenciamento das parcelas

Carvão Mineral e CCC, associadas à Conta de Desenvolvimento Energético – CDE, os procedimentos para a adequação das instalações físicas, contratos

comerciais e rotinas de operação, necessários à interligação de sistemas isolados ao Sistema Interligado Nacional – SIN, e os critérios para adição de unidades

geradoras de fonte renovável em centrais geradoras nos Sistemas Isolados e dá outras providências.

▪ Portaria Normativa n. 59/GM/MME, de 26 de dezembro de 2022 – Estabelece as condições para contratação de Solução de Suprimento, na modalidade de Leilão,

para o atendimento aos mercados consumidores das concessionárias, permissionárias e autorizadas de serviços e instalações de distribuição de energia

elétrica em Sistemas Isolados; são estabelecidas diretrizes do Planejamento, instituição da Livre Proposta de Interesse, Solução de Suprimento, Leilão

(cadastramento e habilitação técnica das soluções de suprimento e realização do leilão) e PASI.

▪ Decreto n. 11.648, de 16 de agosto de 2023 - Institui o Programa Energias da Amazônia.

▪ Portaria Normativa n. 92/GM/MME, de 21 de novembro de 2024 – Estabelece Diretrizes para a realização de Leilão para aquisição de energia e potência elétrica e

a execução de outras medidas destinadas à Garantia do Suprimento Eletroenergético nos Sistemas Isolados.
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1 - A Carga verificada e a geração diesel no SISOL foram calculadas com base nos dados verificados no ano do ciclo de planejamento. Para o ciclo 2025, foram considerados os meses verificados até agosto de 2025 e as projeções de setembro a dezembro/2025. Fonte: PASI-EPE, CCEE e ONS.

2 - O Orçamento CCC foi obtido a partir de dados do Plano Anual de Custos – PAC da Conta de Consumo de Combustíveis aprovados pela ANEEL para o ano do Ciclo de Planejamento. Para o ano de 2025, o Orçamento CCC corresponde à previsão de custos elaborada pela CCEE. Os montantes
estão em valores nominais, sem correção pela inflação. Fonte: ANEEL e CCEE
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▪ A plataforma digital PASI foi desenvolvida pela EPE, sob coordenação do MME, em
atendimento à Portaria Normativa n. 59/GM/MME, de 2022, e integra o Programa Energias
da Amazônia (Decreto nº 11.648/2023), com a missão de organizar e disponibilizar
informações sobre o SISOL, ampliando a transparência para empreendedores, instituições
e sociedade.

▪ O portal é referência de fonte de informação dos Sistemas Isolados, agregando dados da
EPE, da CCEE, da ANEEL e do ONS. Disponível em: https://pasi.epe.gov.br

▪ O objetivo do PASI é reduzir a assimetria de informação, aumentar a transparência e
facilitar o acesso da sociedade a dados, além de monitorar as ações para redução de
custos e descarbonização da geração no SISOL.

▪ As informações do PASI contemplam os seguintes dados: planejamento do SISOL (mercado
consumidor, perdas, carga e demanda), encaminhado pelo ONS ou pelas distribuidoras, e
avaliados pela EPE; oferta de geração conforme Siga-ANEEL; os custos das usinas em
operação, incluindo os reembolsos da CCC, obtidos na CCEE; dentre outros. Esses dados
são compilados e entregues de forma dinâmica, através de painéis com gráficos e mapas,
facilitando a visualização e a análise do usuário.

▪ O PASI foi lançado em 2024 pela EPE e ao longo de 2025 foram feitos ajustes
pontuais nos painéis a fim de tornar mais direta a interpretação dos dados
disponíveis.

▪ Os aprimoramentos do portal são avaliados de forma conjunta pelas instituições,
coordenada pelo MME, e implementadas pela EPE. Tendo sido formalizado em
setembro de 2025 um Acordo de Cooperação Técnica – ACT, elaborado com base
na Portaria Normativa nº 59/GM/MME, de 2022, e estruturado em um plano de
trabalho que define atribuições, metas e responsabilidades de cada instituição
envolvida.

▪ Neste relatório, as informações de planejamento que constarão no PASI são
apresentadas de forma estática, com o objetivo de avaliar os principais destaques
do ciclo atual e comparar algumas grandezas dos ciclos anteriores. Assim, o PASI
complementa as informações deste documento, tornando-o mais dinâmico.

▪ Além do painel interativo, o PASI também disponibiliza um Glossário, uma área
para Downloads e um recurso Fale Conosco, que permite aos usuários enviar
contribuições para o aprimoramento do portal.

https://pasi.epe.gov.br/
https://pasi.epe.gov.br/
https://pasi.epe.gov.br/
https://pasi.epe.gov.br/
https://pasi.epe.gov.br/
https://pasi.epe.gov.br/
https://pasi.epe.gov.br/
https://pasi.epe.gov.br/
https://pasi.epe.gov.br/
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▪ O ciclo de planejamento de 2025 teve início no dia 27 de maio de
2025, com a abertura do SASI, sistema para coleta de dados de uso
exclusivo da EPE e das distribuidoras que atendem SISOL.

▪ Cabe destacar que, a partir desse ciclo, a EPE passa a coletar os dados
de mercado de todo o horizonte de planejamento.

▪ A cada ano as distribuidoras com Sistemas Isolados (SISOL) devem
submeter suas propostas de planejamento para análise da EPE,
contemplando projeções de mercado, oferta de geração, necessidades de
contratação e previsões de interligação. Cabe à EPE a avaliação técnica e
a consolidação dessas informações, que são apresentadas nesse
relatório.

▪ Os procedimentos adotados pela EPE e pelo ONS para a inclusão de uma
nova localidade em seus respectivos planejamentos podem não ser os
mesmos, pois o ONS considera o estabelecido REN ANEEL n. 1.016/2022.

▪ Neste ciclo, a EPE realizou dois eventos: “Reunião técnica sobre as
projeções de mercado”, no dia 28 de março, com apresentação da EPE e
das distribuidoras e participação do MME; e “Workshop de Planejamento
da Expansão dos Sistemas Isolados – Ciclo 2025”, no dia 27 de maio, com
representantes das distribuidoras, do ONS, da CCEE e do MME.

Processo de coleta dos dados e análise da EPE

Coleta os dados 
com as 

Distribuidoras

Analisa 
tecnicamente 

as Propostas de 
Planejamento

Solicita 
esclarecimento 

eventual às 
Distribuidoras

Consolida os 
dados e 

transforma em 
informação

Publica o 
Caderno de 

Planejamento 
do SISOL
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O grupo responde pela planejamento SISOL do Amapá e do 
Pará. A distribuidora enviou dados da localidade Oiapoque 
(AP), único SISOL que faz parte do planejamento 
acompanhado pela EPE no Amapá.

Com relação ao planejamento do estado do Pará, o processo 
de envio dos dados por parte da distribuidora exigiu 
reiteradas revisões em diversos aspectos, principalmente 
com relação as previsões das interligações.

▪ Atrasos na consolidação de informações e na correção de dados foram
recorrente em função da substituição dos profissionais designados para
esse trabalho por parte das distribuidoras. É importante que as
distribuidoras mantenham atualizados junto à EPE os dados dos
responsáveis pelo envio das informações de planejamento.

▪ O processo de coleta de dados transcorreu de modo satisfatório para a
maioria das distribuidoras, com o envio de dados dentro do prazo, mas
com necessidade de revisões nas projeções de algumas localidades
identificadas durante o processo de análise da EPE.

A Vibra atende duas localidades cujo perfil é industrial, 
que fazem parte de um projeto de mineração e 
beneficiamento de bauxita. Os perfis de carga e demanda 
seguem basicamente o mesmo comportamento.

A coleta de dados ocorreu com a necessidade de algumas 
revisões, mas sem prejuízo para o processo de análise. 

A interligação da capital Boa Vista ao SIN e demais 
localidades interconectadas foi o grande marco do ciclo. 
Com a interligação, para o ano de 2026, a carga passa a 
representar 1,2% da carga de 2025, e a demanda 1,3% da 
demanda de 2025.

O ciclo de planejamento aconteceu conforme esperado, 
tendo início e término nos prazos previstos. O destaque do 
ciclo foi a interligação de Guajará, Itapiranga e Silves, e a 
inclusão de cinco localidades no Lote I do Leilão do SISOL 
de 2025

Primeiro ciclo onde encontramos dados relativos ao projeto  
Noronha Verde, que prevê a instalação de UFV e bateria 
para complementação da geração diesel da UTE Tubarão, 
objeto da Portaria MME 818/2024.

O Grupo Energisa é responsável pelos SISOL do Acre e de 
Rondônia. Destaca-se a apresentação de informações 
divergentes com relação às do SIGA-ANEEL, e informam 
que os dados são às repassados pelos PIEs. Essas 
diferenças dificultam as análises do planejamento e a 
comparação entre ciclos.
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▪ No atual ciclo, oito distribuidoras são responsáveis pelo
atendimento do SISOL, localizados em seis estados da região
Norte do país, e o Arquipélago de Fernando de Noronha (PE).

▪ A logística para fornecimento de combustíveis fósseis na região
Norte é especialmente desafiadora e diretamente afetada pela
época do ano (períodos seco e úmido), exigindo que as usinas
mantenham grandes tanques para estocagem de combustível,
independente do modal de transporte utilizado (fluvial ou
rodoviário).

▪ As alterações no clima e cenários com variações extremas
entre seca e alagamentos vêm se tornando mais comuns na
região Norte, e podem afetar o abastecimento de combustível
das usinas. Neste ano, o “inverno amazônico” causou enchentes
em várias regiões, mas não foram identificados no trabalho
deste ciclo de planejamento impacto direto na logística do
combustível.

▪ O número de localidades isoladas consideradas no ciclo 2025
totaliza 160, uma redução de 8,6% em comparação ao ciclo 2024
(175 localidades). Essa diferença se deve a interligações de:
Cruzeiro do Sul (AC), Guajará (AC), Itapiranga (AM), Silves (AM),
Cotijuba (PA), Oeiras do Pará (PA), Santa Cruz do Arari (PA), e,
da capital de Roraima, Boa Vista, e de localidades atendidas
pelo sistema Boa Vista: Alto Alegre, Bonfim, Caracaraí, Mucajaí,
Normandia, Rorainópolis e São João da Baliza.

34 SISOL
57,7 mil pessoas

92 SISOL
1,467 milhões pessoas

1 SISOL
30,5 mil pessoas

2 SISOL
Setor Industrial

1 SISOL
3,3 mil pessoas

14 SISOL
352,7 mil pessoas4 SISOL

43,8 mil pessoas

12 SISOL
10 mil pessoas

TOTAL
160 SISOL

1,965 milhões 
pessoas

PLANEJAMENTO SISOL – CICLO 2025
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Orçamento CCC previsto no Relatório Premissas Orçamentárias - Contas Setoriais 2026, da CCEE.
https://www.ccee.org.br/documents/80415/30913146/2025.10.15_Proposta%20Or%C3%A7ament%C3%A1ria%20CDE%202026.pdf/ec6f9
95a-cbf0-034b-89bd-f747cd25912d

▪ No ciclo 2025 são considerados 160 sistemas isolados, número menor
que no ciclo anterior, já que 15 localidades foram interligadas ao SIN em
2025. Estão previstas 16 interligações até 2030.

▪ Para 2026, a carga do SISOL representa 0,32% da carga do SIN, uma
redução de 55% comparado com o ano de 2025 (ciclo 2024), devido às
interligações ao SIN de Cruzeiro do Sul, no Acre, e de Boa Vista, última
capital estadual não conectada e as localidades interconectadas,
especialmente.

▪ Existem pequenas localidades onde não há faturamento pois o difícil
acesso não permite medição, sendo o consumo contabilizado como
perdas (nessas localidades as perdas representam 100%)

▪ Permanecem contrastes entre os portes das localidades: existem
sistemas de pequeno porte com geração igual a 6 kW (Com. Ind. Maracá
(RR)) e localidades maiores como Tefé (AM), com parque gerador térmico
de 24.357 kW atendendo a uma população de 61,5 mil habitantes.

▪ O óleo diesel ainda predomina no SISOL, apesar da redução de consumo
nos últimos anos. Destaca-se que com a interligação de Boa Vista ao SIN,
o consumo de diesel reduz em números absolutos, mas contribui para a
elevação do percentual na matriz SISOL.

▪ A Conta de Consumo de Combustível – CCC, encargo pago por todos os
consumidores de energia do país, subsidia os custos de geração de
energia do SISOL, além de: frete e despesas acessórias; custo de geração
própria; custo com contratação de potência e energia elétrica; sub-
rogação de obras de geração, distribuição e transmissão que reduzam o
dispêndio de combustíveis fósseis; e custos dos contratos legados do
SISOL de usinas já interligadas ao SIN.

https://www.ccee.org.br/documents/80415/30913146/2025.10.15_Proposta%20Or%C3%A7ament%C3%A1ria%20CDE%202026.pdf/ec6f995a-cbf0-034b-89bd-f747cd25912d
https://www.ccee.org.br/documents/80415/30913146/2025.10.15_Proposta%20Or%C3%A7ament%C3%A1ria%20CDE%202026.pdf/ec6f995a-cbf0-034b-89bd-f747cd25912d
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https://www.ccee.org.br/documents/80415/30913146/2025.10.15_Proposta%20Or%C3%A7ament%C3%A1ria%20CDE%202026.pdf/ec6f995a-cbf0-034b-89bd-f747cd25912d
https://www.ccee.org.br/documents/80415/30913146/2025.10.15_Proposta%20Or%C3%A7ament%C3%A1ria%20CDE%202026.pdf/ec6f995a-cbf0-034b-89bd-f747cd25912d
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https://www.ccee.org.br/documents/80415/30913146/2025.10.15_Proposta%20Or%C3%A7ament%C3%A1ria%20CDE%202026.pdf/ec6f995a-cbf0-034b-89bd-f747cd25912d
https://www.ccee.org.br/documents/80415/30913146/2025.10.15_Proposta%20Or%C3%A7ament%C3%A1ria%20CDE%202026.pdf/ec6f995a-cbf0-034b-89bd-f747cd25912d
https://www.ccee.org.br/documents/80415/30913146/2025.10.15_Proposta%20Or%C3%A7ament%C3%A1ria%20CDE%202026.pdf/ec6f995a-cbf0-034b-89bd-f747cd25912d
https://www.ccee.org.br/documents/80415/30913146/2025.10.15_Proposta%20Or%C3%A7ament%C3%A1ria%20CDE%202026.pdf/ec6f995a-cbf0-034b-89bd-f747cd25912d
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▪ Com foco na melhoria constante dos trabalhos entregues à sociedade,
no ciclo 2025, a EPE incluiu o “Relatório de metodologia para as
projeções de mercado no SISOL” na fase de coleta de dados de
planejamento. Cada distribuidora apresentou de forma resumida os
métodos utilizados para projetar carga e demanda das localidades
isoladas para os próximos 10 anos.

▪ Nas “Instruções para Apresentação de Proposta de Planejamento do
Atendimento aos Sistemas Isolados”, a EPE propõe que o relatório
contenha, no mínimo, a seguinte estrutura de tópicos: apresentação,
metodologia, premissas, particularidades de cada localidade isolada
(opcional) e considerações finais.

▪ Verifica-se que existe oportunidade para melhoria na elaboração das
projeções dos dados de mercado, especialmente de demanda e de
carga, e na confecção desse relatório de metodologia.

▪ Outro aprimoramento é a obtenção de dados sobre aspectos
econômicos e atividades produtivas nas localidades isoladas para
observação de possíveis demandas reprimidas e oportunidades de
desenvolvimento socioeconômico da região.

▪ Cabe destacar que, fazer projeções de mercado para períodos longos é
complexo e as particularidades de cada sistema isolado adicionam um
grau de dificuldade a esse trabalho. Condições climáticas extremas
são fatores que causam maior incerteza nas projeções e se mostram
mais frequentes a cada ano.

AMAZONAS ENERGIA

Para a estimativa do mercado consumidor, a 
distribuidora informa utilizar método de 

regressão linear, levando em consideração o 
PIB do estado, projetado pela Secretaria de 

Estado de Desenvolvimento Econômico, 
Ciência, Tecnologia e Inovação (SEDECTI), 

além de fatores climáticos.

GRUPO ENERGISA

Utilizam ferramenta de projeções 
desenvolvida pela PUC-Rio, que compara os 

dados realizados com a projeção do ciclo 
anterior para a definição do novo ciclo 

(Estados do Acre e Rondônia).

GRUPO EQUATORIAL
A metodologia de projeção para o Amapá 

considera análise técnica, histórico climático 
e indicadores socioeconômicos.

Para o Pará, a metodologia emprega uma 
abordagem multidimensional, considerando 
a realidade local, os avanços estruturais e o 
contexto socioeconômico das localidades.

NEOENERGIA

Apresentaram a comparação entre os dados 
projetados de 2024-2025 com os realizados 

para comprovar a pouca variação ou 
nenhuma variação entre ciclos, além do 

crescimento da ilha possuir condicionantes 
bem definidas.

RORAIMA ENERGIA

Utiliza regressão linear para modelar a 
relação entre o crescimento do PIB (indicado 
pela Secretaria SEPLAN/RR) e o consumo de 
energia elétrica (dados históricos) e projetar 
a energia injetada. Para as perdas técnicas, 
foram aplicados percentuais regulatórios 
definidos nas Resoluções Homologatórias 

ANEEL nº 2.184/2016 e nº 3.309/2024.

VIBRA
Por atender exclusivamente a um cliente 
industrial, a estratégia de projeção não é 
compartilhada pela distribuidora, motivo 

pelo qual foi dispensada a apresentação do 
Relatório de Metodologia.
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▪ No ciclo 2025, principalmente por causa da interligação de Boa Vista (RR)
ao SIN ocorrida em set/2025, a carga de energia do SISOL no período
passa a ser cerca de 50% menor que a carga verificada em 2025.

▪ A queda representativa na carga entre 2026 e 2027 deve-se
principalmente às previsões de conclusão das interligações de
localidades do Pará ao SIN.

▪ Na comparação entre os ciclos percebe-se que as projeções das cargas
no ciclo 2025 são ligeiramente menores que do ciclo 2024, pois a maioria
das distribuidoras foram mais conservadoras já que o crescimento
previsto não ocorreu. A exceção é o ano de 2026 (cerca de 11,5% maior
que a do ciclo 2024) em virtude de atrasos nas interligações para 2025.

▪ A carga total de energia é composta pelo consumo, pelas perdas totais e
pelos eventuais suprimentos, ou seja, exportação de energia a outras
localidades. Representa a geração de energia necessária para
atendimento não só aos consumidores, mas também ao consumo próprio
da usina acrescido das perdas e eventuais suprimentos.

▪ Entre 2026 e 2027 há uma queda de todos os componentes da carga,
mantendo-se um comportamento de leve crescimento para os demais
anos do período. O suprimento a outras localidades deixou de existir após
a interligação de Boa Vista ao SIN e de Guajará (AM) suprida por Cruzeiro
do Sul (interligado ao SIN em dez/24).

Nota: As cargas das localidades com previsão de interligação ao SIN no primeiro semestre foram
desconsideradas no ano da interligação.
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▪ O consumo de energia elétrica dos sistemas isolados é apresentado
por classes de consumo: residencial; comercial, serviços e outras
atividades; industrial; rural e outros consumos – este último inclui
serviços públicos, iluminação pública e outras atividades não previstas
nas demais classes.

▪ O perfil da classe de consumo no SISOL apresenta algumas pequenas
variações ao longo do período de planejamento, sendo o setor
industrial o que sofre maior queda (6% em 2026 para menos de 2% em
2030), tornando-se o menor setor após a interligação das plantas
industriais da Vibra (PA).

▪ A classe residencial é a mais representativa, com mais de 55% do
consumo total em 2026, chegando a 58,7% em 2030.

▪ Em 2026, o setor outros consumos é o segundo maior setor com cerca
de 20%, e o terceiro maior é o comercial (serviços e outras atividades)
com 16%. O crescimento esperado para estes dois setores em 2030, fim
do período, é pouco representativo.

▪ O consumo rural perde espaço no horizonte, saindo de 3,2% em 2026,
mantendo-se em 2,6% em 2030, mas deixando de ser o menor setor no
SISOL no fim do horizonte de planejamento.

Comportamento do Consumo de Energia Elétrica por Classes
No início e no fim do Horizonte de Planejamento



Planejamento do Atendimento aos Sistemas Isolados – Ciclo 2025 16

▪ A demanda de potência máxima também é uma informação de
mercado que as distribuidoras projetam para o horizonte de
planejamento.

▪ A demanda de potência total considera o somatório das demandas
anuais máximas de cada localidade, não representando o valor
máximo coincidente de demanda de cada Sistema Isolado.

▪ No ciclo 2025, principalmente por causa das interligações de Cruzeiro
do Sul (AC) e de Boa Vista (RR) ao SIN, a demanda de potência do
SISOL passa a ser cerca de 56% menor que a carga verificada em 2025.

▪ Neste ciclo, as projeções de demanda de potência entre 2026 e 2027
apresentam uma queda em decorrência das previsões de interligações
ao SIN, especialmente no Pará. Entre 2027 e 2030, a demanda cresce
2,5%, 1,5% e 2,2%. respectivamente.

▪ Diferentemente do ciclo 2024, as distribuidoras não esperam impacto
relevante no crescimento do consumo e da demanda nesse ciclo de
2025. O impacto do fenômeno El Niño que provocou o aumento da
temperatura e, consequentemente, o aumento do consumo de energia
em 2024 não influenciou as projeções de mercado neste ciclo.
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▪ Em 2025 foram interligadas 15 localidades isoladas ao Sistema
Interligado Nacional.

▪ Boa Vista, no estado de Roraima, foi a última capital do país interligada ao
SIN, em setembro de 2025, através da LT Manaus-Boa Vista. O sistema
Boa Vista atende também outras localidades que, portanto, passam a
fazer parte do SIN. A saber: Alto Alegre, Bonfim, Caracaraí, Mucajaí,
Normandia, Rorainópolis e São João da Baliza.

Localidades interligadas ao SIN em 2025

Acre

Cruzeiro do 
Sul

Amazonas

Guajará Itapiranga Silves

Pará

Cotijuba
Oeiras do 

Pará
Santa Cruz 

do Arari 

Roraima

Boa Vista Alto Alegre Bonfim Caracaraí Mucajaí Normandia Rorainópolis
São João da 

Baliza

▪ As localidades Santa Cruz do Arari, Cruzeiro do Sul e Guajará
(interconectada a Cruzeiro do Sul e atendida por esse sistema), foram
interligadas ao SIN no 2º semestre de 2024. Por isso, não foram
consideradas interligadas no ciclo de planejamento anterior e foram
indicadas no relatório do Ciclo 2025.
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▪ Até o fim de 2030 estão previstas interligações de 16 sistemas isolados ao
SIN, conforme detalhado na tabela a seguir.

▪ Em comparação com o ciclo passado, algumas localidades deixaram de
ter previsão de interligação ao SIN, seja por questões orçamentárias das
distribuidoras ou por dificuldades de implantação.

Novas Interligações: Nos últimos anos a EPE tem realizado estudos para

avaliar os benefícios da interligação de outros sistemas isolados, a exemplo

das localidades de Crepurizão e Água Branca no Pará, e de localidades no

estado do Acre. A partir desses estudos poderão ser autorizadas novas

obras de distribuição. Acesse em: EPE - Publicações Sistemas Isolados

▪ As interligações de Água Branca e de Crepurizão, no Pará, foram indicadas
no planejamento da Equatorial Pará, porém não há ato formal autorizando a
implantação dos projetos.

▪ Existem três localidades com previsão de interligação, mas sem autorização
formal do MME. As obras de interconexão de Amajari ao sistema Boa Vista
estão sendo viabilizadas por emenda parlamentar, e a Equatorial Pará é a
empresa responsável pelas obras de interligação de Alcoa Beneficiamento e
de Alcoa Porto ao SIN.

Distribuidora Localidade Previsão Interligação

AMAZONAS ENERGIA HUMAITÁ dezembro/26
AMAZONAS ENERGIA RIO PRETO DA EVA dezembro/26

EQUATORIAL PARÁ AFUA fevereiro/26
EQUATORIAL PARÁ ANAJAS maio/26
EQUATORIAL PARÁ AVEIRO novembro/25
EQUATORIAL PARÁ CHAVES fevereiro/26
EQUATORIAL PARÁ FARO dezembro/26
EQUATORIAL PARÁ GURUPA março/27
EQUATORIAL PARÁ MUANA março/26
EQUATORIAL PARÁ PORTO DE MOZ março/26
EQUATORIAL PARÁ PRAINHA dezembro/25
EQUATORIAL PARÁ SAO SEBASTIAO DA BOA VISTA maio/26
EQUATORIAL PARÁ TERRA SANTA dezembro/26
RORAIMA ENERGIA AMAJARI dezembro/25

VIBRA ENERGIA ALCOA BENEFICIAMENTO dezembro/26
VIBRA ENERGIA ALCOA PORTO dezembro/26

https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/sistemas-isolados
https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/sistemas-isolados
https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/sistemas-isolados
https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/sistemas-isolados
https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/sistemas-isolados
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▪ O atendimento ao SISOL tem sido realizado a partir de três modalidades:

i. Distribuidora responsável pela operação e manutenção das usinas
(máquinas próprias);

ii. Contratos de locação celebrados pelas distribuidoras com empresas
especializadas; e

iii. Contratação, via leilão, de Produtor Independente de Energia (PIE).

▪ A contratação de PIE por meio de leilões resulta em maior eficiência
econômica no atendimento aos SISOL. A geração de energia através de PIE
em 2025 totalizou 90,3%, pouco maior que no ano anterior (87,8%).

▪ A Portaria MME n. 59/2022 estabeleceu que toda geração própria das
distribuidoras, incluindo aluguel, deverá ser substituída por PIE até o fim de
2029.

* Valores realizados até ago/25 e projetados de set/25 a dez/25 (Fonte: PASI-EPE, CCEE e ONS) 

PRÓPRIA

7,3% 2,4%90,3%

Modalidade de atendimento ao SISOL por Energia Gerada em 2025

PIE LOCAÇÃO
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▪ A geração nos Sistemas Isolados ainda é predominantemente realizada por
usinas a óleo diesel.

▪ Com a interligação de Boa Vista, o consumo de diesel reduz em números
absolutos, mas aumenta em percentual na matriz SISOL.

▪ A redução de geração diesel em 2025 foi 8% menor que no ano de 2024. Essa
quantidade de geração à diesel evitada é igual ao montante gerado em 2024
para atender Tefé e Humaitá, duas grandes localidades no Amazonas.

▪ Várias ações com foco na redução da participação do óleo diesel vêm sendo
implementadas nos últimos anos, especialmente as obras de interligação e os
leilões do SISOL. Pela primeira vez foi exigido um percentual mínimo (22%) de
geração a partir de fontes renováveis para um leilão (Leilão SISOL de 2025).

Geração no SISOL por Tipo de Fonte Energética

Ano 2024 Total: 
3.761 
GWh

* Valores realizados até ago/25 e projetados de 
set/25 a dez/25 (Fonte: PASI-EPE e CCEE) 

Total: 
4.189 
GWh

Ano 2025*

70,0%

23,1%

5,7%
1,1%

0,1%

67,6%

24,5%

7,1%
0,8%

0,1%

* Valores realizados até ago/25 e projetados de set/25 a dez/25 (Fonte: PASI-EPE e CCEE) 

2.866

Geração a partir de óleo diesel no SISOL
(GWh)

Ano 2024 

2.633
Ano 2025 

Redução de 8%

▪ As usinas a diesel representavam cerca de 67% da geração em 2024. Para
2025 estima-se um pequeno aumento, em termos relativos, para 70% do
total, em razão da interligação de grandes sistemas como Cruzeiro do Sul
(AC), Boa Vista (RR) e localidades interconectadas. Contudo, em termos
absolutos a geração diesel diminuiu em 2025.
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▪ As recentes iniciativas para a descarbonização dos Sistemas Isolados,
especialmente o Programa Energias da Amazônia, têm apresentado
efeitos concretos na redução das emissões.

▪ Há tendência de que participação das fontes fósseis seja ainda mais
reduzida nos próximos anos, resultando também na diminuição dos
custos de geração no SISOL.

▪ A relevante participação do óleo diesel e, em menor parcela, do gás
natural, faz com que a geração nos Sistemas Isolados resulte em
níveis médios de emissões significativamente superiores aos do
Sistema Interligado Nacional.

▪ O comparativo de emissões entre os dois sistemas demonstra a
importância e o potencial das ações em andamento para a
descarbonização dos Sistemas Isolados.

Valores realizados até ago/25 e projetados de set/25 a dez/25 (Fonte: PASI-EPE, CCEE e MCTI) 

Fator Médio de Emissões
(tCO2/MWh)

0,67 0,04
SISOL SIN

Ano 2025

Evolução das Emissões nos Sistema Isolados entre 2018 a 2025

3,28 
3,11 

3,29 
3,19 

2,83 
2,64 

2,76 

2,50 

2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

Emissões MtCO2eq

Valores realizados de 2018 até ago/25 e projetados de set/25 a dez/25 (Fonte: PASI-EPE e CCEE) 
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▪ A análise do balanço consiste em verificar se a oferta de geração
disponível em um Sistema Isolado é capaz de atender aos montantes
necessários de energia e potência previstos ao longo do horizonte de
planejamento. Na análise são consideradas: as datas de término,
possibilidade de renovação dos contratos de geração atuais e as
previsões de interligação.

▪ Os déficits identificados ocorrem em virtude de términos de contratos, de
necessidade de expansão da geração para atender ao crescimento da
demanda ou atrasos na interligação ao SIN.

▪ Nesse ciclo é observado déficit de potência em sistemas isolados de três
distribuidoras, com destaque para a Amazonas Energia, com déficit em 24
localidades.

▪ Na análise da Equatorial Pará, não foram consideradas as usinas da
Brasil Biofuels (BBF). Cabe destacar que a EPE não recebeu os dados de
geração atualmente instalada de Crepurizão, mas estimou os montantes
de déficit para a localidade.

▪ Excepcionalmente para o Pará, a estimativa do déficit de potência
considera a potência contratada em leilão, que, eventualmente, deverá
ser ampliada.

▪ Em Roraima, o aumento da carga de Pacaraima e de Uiramutã ocasionou
déficit no horizonte. A partir de 2028 os déficits aumentam em
decorrência do fim do contrato com o PIE vencedor do Leilão de 2021.

▪ Já as localidades

Santa
Maria do Boiaçú será atendida por obras de hibridização custeadas por
recursos do Pró-Amazônia Legal e Surumú pelo PLPT.

▪ Destaca-se que a identificação dos déficits tem por objetivo subsidiar o
MME nas possíveis ações a serem implementadas para garantir o
adequado atendimento dos Sistemas Isolados.

24

AMAZONAS 
ENERGIA

2

EQUATORIAL
PARÁ

4

RORAIMA 
ENERGIA
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▪ Os déficits identificados ocorrem devido ao crescimento do mercado
consumidor projetado pela Amazonas Energia, com impacto direto da
ausência de medidas de combate às perdas.

▪ Nesse ciclo é observado déficit de potência contratada para 24
localidades da Amazonas Energia, ou seja, 26% das localidades dessa
distribuidora pode apresentar déficit dentro do horizonte da análise.

▪ Para as localidades com previsão de interligação, Humaitá e Rio Preto da
Eva, a conexão com o SIN evita o déficit.

▪ Não é esperado déficit para as localidades que foram objeto do Lote I do
Leilão SISOL de 2025, após a entrada em operação das usinas
contratadas.

▪ A realização de novo leilão contemplando as localidades do Lote II que foi
retirado do leilão de 2025, previne o déficit em Anamã, Anori, Caapiranga
e Codajás.

▪ Cabe destacar que ações de atendimento às localidades com déficit
devem ser tomadas pelo planejador com base nas condições contratuais
vigentes e instrumentos de contratação.

Distribuidora Localidade
Interligação 

SIN

DÉFICIT DE POTÊNCIA CONTRATADA (kW)

2026 2027 2028 2029 2030

Amazonas Energia ANAMÃ -376 -484 -599 -719 -2.982

Amazonas Energia ANORI -4.220

Amazonas Energia APUÍ -230 -321 -429 -541 -653

Amazonas Energia AXINIM -73 -82 -92 -103 -113

Amazonas Energia BARREIRINHA -166 -198 -233 -270 -4.806

Amazonas Energia BOA VISTA DO RAMOS - -43 -100 -3.763 -3.830

Amazonas Energia BORBA - - - - -6.615

Amazonas Energia CAAPIRANGA - -40 -136 -236 -2.454

Amazonas Energia CABORI -392 -413 - - -

Amazonas Energia CODAJÁS -677 -913 -1.156 -1.408 -7.090

Amazonas Energia HUMAITÁ dezembro/26 -100 Interligado

Amazonas Energia LIMOEIRO -251 -351 - - -

Amazonas Energia MAUÉS - - - -13.587 -13.953

Amazonas Energia MOCAMBO -179 -202 -226 -251 -276

Amazonas Energia NOVA OLINDA DO NORTE - - - - -8.667

Amazonas Energia NOVO AIRÃO - - - -167 -376

Amazonas Energia NOVO CÉU -435 -597 -758 -905 -1.008

Amazonas Energia NOVO REMANSO -1.041 -1.670 - - -

Amazonas Energia PARAUÁ -169 -190 - - -

Amazonas Energia PEDRAS - - - - -533

Amazonas Energia SUCUNDURI - - - - -3

Amazonas Energia TAMANIQUÁ -2 -13 -24 -36 -44

Amazonas Energia URUCURITUBA -740 -861 -987 -1.103 -1.214

Amazonas Energia VILA AMAZÔNIA - - - - -2.486

Equatorial Pará ÁGUA BRANCA - - -27 -58 -92

Equatorial Pará CREPURIZÃO -2.601 -2.753 -2.914 -3.084 -3.264

Roraima Energia PACARAIMA (1) -808 -1.121 -3.301 -3.475 -3.660

Roraima Energia SANTA MARIA DO BOIAÇÚ -215 -241 -271 -303 -340

Roraima Energia SURUMÚ dezembro/26 -463PLPT

Roraima Energia UIRAMUTÃ (1) - -45 -1.003 -1.070 -1.141
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▪ As distribuidoras com SISOL informaram que vêm atuando em ações de
eficiência energética, principalmente com modernização de iluminação
pública, e ações de combate às perdas elétricas, e indicaram a economia
esperada com tais atividades.

▪ A economia prevista com ações para combater às perdas de energia na
distribuição foram informadas por 4 distribuidora, totalizando cerca de
6,4 GWh/ano. Outras distribuidoras optaram por não discretizar esse
dado, mas o consideraram nas projeções de carga.

▪ Destaca-se o potencial do impacto das ações de eficiência energética nos
custos de geração de energia nos sistemas isolados, com a necessidade
de adoção de medidas mais perenes e efetivas pelas distribuidoras, com
apoio de demais agentes do setor.

88

26
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▪ O Decreto n. 11.648, de 16/08/2023 instituiu o Programa Energias da
Amazônia com o objetivo de promover investimentos em ações e projetos
nos Sistemas Isolados localizados na região da Amazônia Legal.

▪ O alinhamento entre objetivos e instrumentos de implementação entre o
Programa Energias da Amazônia e o Programa Pró-Amazônia Legal é
uma oportunidade de integrar esforços, racionalizar recursos e
potencializar resultados.

OBJETIVOS

Reduzir as emissões de 
carbono associadas à 

elevada geração a diesel

Melhorar a qualidade e 
segurança do 

suprimento de energia 
elétrica

Reduzir os dispêndios da 
CCC

Fonte: MME – Workshop Programa Energias da Amazônia

▪ Nesse sentido, as metas e os indicadores de desempenho do Programa
Pró-Amazônia Legal serão um desdobramento daqueles definidos no
âmbito do Programa Energias da Amazônia. Com base em estudos
desenvolvidos pela EPE, a proposta de metas do Programa Energias da
Amazônia está em fase de elaboração pelo MME, e deve ser precedida
por consulta pública para posterior deliberação do Conselho Nacional de
Política Energética – CNPE, conforme o art. 6º do Decreto nº 11.648.

Fonte: CGPAL - Relatório de Prestação de Contas - 1º semestre/2025

INSTRUMENTOS

Interligação de Sistemas 
Isolados ao SIN

Integrar os Sistemas 
Isolados e as Regiões 

Remotas ao SIN

Instalações de ativos 
geração de energia elétrica 

a partir de fontes renováveis 
ou uso de combustíveis de 

baixo carbono.

Substituir a geração própria 
e desenvolver novas 

soluções de suprimento a 
partir de fontes renováveis 

ou de combustível renovável

Redução de perdas e 
eficiência energética

Reduzir o nível de perdas e 
aprimorar a eficiência 

energética

https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/secretarias/sntep/programa-energias-da-amazonia/sistemas-isolados/apresentacoes-primeiro-dia-21-11-2024/1%20-%20mme_apresentacao-do-programa-energias-da-amazonia.pdf/@@download/file
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/secretarias/sntep/programa-energias-da-amazonia/sistemas-isolados/apresentacoes-primeiro-dia-21-11-2024/1%20-%20mme_apresentacao-do-programa-energias-da-amazonia.pdf/@@download/file
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/secretarias/sntep/programa-energias-da-amazonia/sistemas-isolados/apresentacoes-primeiro-dia-21-11-2024/1%20-%20mme_apresentacao-do-programa-energias-da-amazonia.pdf/@@download/file
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/conselhos-e-comites/cgpal-1/relatorios-de-atividades/relatorio_prestacao_de_contas_cgpal_1sem_2025.pdf/view
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/conselhos-e-comites/cgpal-1/relatorios-de-atividades/relatorio_prestacao_de_contas_cgpal_1sem_2025.pdf/view
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/conselhos-e-comites/cgpal-1/relatorios-de-atividades/relatorio_prestacao_de_contas_cgpal_1sem_2025.pdf/view
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/conselhos-e-comites/cgpal-1/relatorios-de-atividades/relatorio_prestacao_de_contas_cgpal_1sem_2025.pdf/view
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/conselhos-e-comites/cgpal-1/relatorios-de-atividades/relatorio_prestacao_de_contas_cgpal_1sem_2025.pdf/view
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▪ O Comitê Gestor do Pró-Amazônia Legal aprovou a carteira de projetos
selecionada na primeira chamada pública do Pró-Amazônia Legal
(Resolução n. 30, de 29/08/2025).

PROJETOS APROVADOS

▪ Os projetos aprovados vão beneficiar 35 sistemas isolados, ampliando a
segurança energética, a sustentabilidade e a redução estrutural dos
custos de geração nessas localidades.

Fonte: MME – Aprovação de projetos do Pró-Amazônia Legal 

Proponente Localidade Valor do Aporte Valor Global

Centrais Elétricas Brasileiras S.A -
Eletrobras

Tefé - AM R$      5.434.548,96 R$      5.434.548,96 

Aggreko Energia Locação de Geradores 
Ltda.

Tefé - AM R$     73.562.793,00 R$    147.125.586,00 

Centrais Elétricas Brasileiras S.A -
Eletrobras

Oiapoque - AP R$       4.104.825,75 R$       4.104.825,75 

Centrais Elétricas Brasileiras S.A -
Eletrobras

São Gabriel da Cachoeira -AM R$       4.073.237,70 R$       4.073.237,70 

Oliveira Energia S.A. Urucará - AM R$      10.204.150,00 R$      10.204.150,00 

Aggreko Energia Locação de Geradores 
Ltda.

Tabatinga - AM R$   104.549.472,00 R$   145.207.600,00 

Oliveira Energia S.A. Novo Airão - AM R$     17.083.550,00 R$     17.083.550,00 

Centrais Elétricas Brasileiras S.A -
Eletrobras

Santa Rosa do Purus - AC, Jordão -
AC, Jacareacanga - PA, 
Uiramutã - RR

R$       4.740.218,73 R$       4.740.218,73 

Oliveira Energia S.A. Novo Céu - AM R$      9.999.550,00 R$      9.999.550,00 

Aggreko Energia Locação de Geradores 
Ltda.

Benjamin Constant - AM R$    30.894.765,00 R$     61.789.530,00 

Roraima Energia S.A. Vila Caicubi - RR R$      5.280.423,83 R$      5.280.423,83 

Roraima Energia S.A. Santa Maria do Boiaçu - RR R$       6.493.656,09 R$       6.493.656,09 

Aggreko Energia Locação de Geradores 
Ltda.

Alvarães, Japurá, Jutaí, Maraã, Santo 
Antonio do Iça, São Paulo de Olivença, 
Tamaniquá, Uarini e Vila Bitencourt -
AM

R$     93.918.988,36 R$   187.837.976,72 

Aggreko Energia Locação de Geradores 
Ltda.

Alterosa, Amaturá, Betânia, Carauari, 
Eurinepé, Fonte Boa, Ipiranga, 
Itamarati, Juruá, Murituba, Santa Rita 
do Well e Tonantins - AM

R$   140.043.269,66 R$    215.451.184,10 

https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/noticias/mme-anuncia-aprovacao-de-projetos-para-reduzir-custos-de-energia-na-amazonia-legal
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/noticias/mme-anuncia-aprovacao-de-projetos-para-reduzir-custos-de-energia-na-amazonia-legal
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/noticias/mme-anuncia-aprovacao-de-projetos-para-reduzir-custos-de-energia-na-amazonia-legal
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/noticias/mme-anuncia-aprovacao-de-projetos-para-reduzir-custos-de-energia-na-amazonia-legal
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/noticias/mme-anuncia-aprovacao-de-projetos-para-reduzir-custos-de-energia-na-amazonia-legal
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▪ A Portaria n. 92/GM/MME/2024 publicou as diretrizes para o Leilão
SISOL de 2025, para atendimento a 3 lotes, sendo dois no Amazonas
(10 localidades) e um no Pará (1 localidade).

▪ As diretrizes do leilão trouxeram inovações com o objetivo de
aumentar a competitividade dos empreendimentos renováveis.

▪ Contrato: Início de suprimento em dezembro de 2027 e prazo
contratual de 180 meses.

▪ Em virtude de necessidade de aprimoramentos nas regras de
competição, o Lote 2 - Amazonas foi retirado do Leilão e os
sistemas isolados a serem atendidos serão incluídos em um novo
certame.

▪ Portanto, no Leilão foram contratadas soluções de suprimento para
atendimento ao Lote 1 e 3.

DIRETRIZES DO LEILÃO SISOL 2025
Portaria MME n. 92/2024

Camaruã
Novo Remanso

Cabori
Parauá

Limoeiro

Anamã
Anori

Caapiranga
Codajás

Coari

Jacareacanga

Precificação de Emissões de 
Gases de Efeito Estufa

Operação otimizada para 
redução de custos e emissões

Participação renovável 
mínima (22%) nas Soluções 
de Suprimento

RESULTADO DO CADASTRAMENTO PARA O LEILÃO

PROJETOS 
CADASTRADOS

241
POTÊNCIA 

CADASTRADA

1.870 MW

Fonte: EPE – Informe de Cadastramento e HT dos Projetos

https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-856/Informe%20Cadastramento%20Isolados.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-856/Informe%20Cadastramento%20Isolados.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-856/Informe%20Cadastramento%20Isolados.pdf
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RESULTADO DO LEILÃO SISOL 2025

Lotes Potência Total 
(MW)

Preço de Referência 
(R$/MWh)

Deságio (%) Renovabilidade 
Média (%)

Características dos Projetos

Lote 1

Lote 3

20,165

30,100

2.729,70

1.593,16

22%

46,9%

23%

80%

Usinas Híbridas: diesel, solar + bateria

Usina Híbrida: diesel, solar + bateria

Empresa

Energias do ACRE SPE LTDA

Consórcio IFX-You.On - SISOL

▪ O Leilão SISOL 2025 foi promovido pela Aneel e ocorreu no dia 26 de
setembro de 2025.

▪ O preço teto definido para esse leilão foi de:

Lote 1: R$ 3.500/MWh

Lote 3: R$ 3.000/MWh

▪ Em relação ao Lote 2, serão realizados novos estudos sobre os custos de
transporte de gás natural pelo Gasoduto Urucu-Coari-Manaus, que
servirão de subsídio para definição de novo certame pelo MME.

▪ As 6 soluções de suprimento vencedoras dos Lotes 1 e 3, e que serão
implantadas nos sistemas isolados do Amazonas e Pará, contribuirão
para a redução de custos, emissões e segurança energéticas dessas
localidades.

Fonte: EPE – Informe Resultados Leilão SISOL de 2025

https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-856/Informe%20Vencedores%20SISOL%20v2%201.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-856/Informe%20Vencedores%20SISOL%20v2%201.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-856/Informe%20Vencedores%20SISOL%20v2%201.pdf
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1,2 2,7 4,4

188,2

308,0

Até 2024 2025 2026 2027 2028

Evolução da Capacidade de Armazenamento (MWh)

Evolução da Capacidade Instalada Fotovoltaica (MW)

▪ Além das localidades que serão hibridizadas no âmbito do Programa Pró-
Amazônia Legal e dos Leilões do SISOL, diversas outras localidades
isoladas estão recebendo projetos renováveis no âmbito da Resolução
Normativa n.º 1.016/2022, por iniciativas dos próprios agentes
responsáveis pela geração.

▪ Estão sendo instalados painéis solares e sistemas de armazenamento a
baterias para operação em conjunto com as termelétricas existentes nas
comunidades, conforme evolução prevista nos gráficos ao lado.

▪ Essa hibridização resulta em redução de custos de geração, redução de
emissões, além mitigar eventuais déficits de energia nesses sistemas.

Fonte: Oliveira Energia

6,9 14,9
25,7

70,7

180,4

Até 2024 2025 2026 2027 2028

Valores acumulados

Valores acumulados
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▪ A Amazonas Energia é a concessionária responsável pelo atendimento às
localidades isoladas no Amazonas, o estado com o maior número de
sistemas isolados no país – 92 ao todo. A demanda máxima de potência
nesses locais varia de 87 kW em Palmeiras a 24.430 kW em Coari, valores
estimados para 2027.

▪ Ao longo de 2025, Guajará, Itapiranga e Silves foram interligados ao
Sistema Interligado Nacional. Outros dois possuem previsão de
interligação até 2030: Humaitá e Rio Preto da Eva com a última utilizando
recursos de sub-rogação da Conta de Consumo de Combustíveis (CCC)
para a interligação.

RIO PRETO DA EVA

HUMAITÁ

Fonte: Elaboração própria
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▪ Apesar da influência do PIB e de fatores climáticos na projeção do
consumo do Amazonas, não é observado uma tendência clara na
estimativa desse mercado consumidor ao comparar o ciclo de
planejamento 2025 com o 2024 para cada localidade. Contudo, a carga
global do Amazonas projetada no ciclo 2025 é levemente inferior a do
ciclo 2024, variando entre 0,7% (em 2027), -0,8% (em 2028) e -3,4% (e,
2030).

▪ Assim como observado nos dados de carga, a demanda de potência no
ciclo de 2025, em comparação com 2024, registrou ligeira redução. Já em
relação à análise para cada localidade, não é possível observar
comportamento similar ao que acontece com a análise global, ou seja,
cada localidade é impactada de maneira diferente ao ser adorada a
metodologia apresentada pela distribuidora.
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▪ Um ponto de destaque no planejamento da Amazonas Energia é o alto
índice de perdas. É esperado que o valor das perdas permaneça
praticamente inalterado entre 2026 e 2030, em torno de 41,3%,
crescimento de 12% em relação ao ciclo 2024.

▪ Incertezas em relação ao controle da distribuidora fizeram com que a
mesma adotasse postura conservadora em relação ao combate às
perdas.
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▪ A Energisa Acre, distribuidora responsável pelo atendimento às
localidades isoladas do Acre, apresentou dados de planejamento de 5
localidades: Cruzeiro do Sul, Jordão, Marechal Thaumaturgo, Porto Walter
e Santa Rosa do Purus.

▪ Em dezembro de 2024 a localidade de Cruzeiro do Sul foi interligada ao
SIN, conforme programado. Dessa forma, essa localidade não foi avaliada
no planejamento do Ciclo 2025.

▪ Um dos principais problemas referentes às informações repassadas pela
Energisa Acre refere-se à informação de Oferta de Geração: todas as
localidades informaram configuração das usinas divergentes das
informações oficiais da ANEEL, e para todas elas a potência efetiva
principal é menor que a potência contratada para a localidade. Essas
alterações ocorreram nos 4 últimos ciclos de planejamento. Destaca-se
que o PIE é o responsável por manter atualizadas as características da
usina junto à Agência.

▪ As usinas que operam nas localidade de Jordão, Marechal Thaumaturgo,
Porto Walter e Santa Rosa do Purus possuem data final de contrato em
março/2031.

Fonte: Elaboração própria
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▪ A partir das projeções de carga e demanda declaradas pela Distribuidora
e considerando os dados das usinas instaladas nas localidades, não
foram identificados déficits de potências para os sistemas isolados do
Acre no horizonte 2026 a 2030.

▪ Ainda, neste ciclo assim como no ciclo passado, observamos que a
potência efetiva total declarada para a localidade de Porto Walter, é
inferior à Potência Contratada conforme Edital Aneel n° 10/2015, devendo
se ter atenção quanto ao compromisso de suprimento.

▪ Apesar de possuírem as usinas instaladas com contratos realizados no âmbito
Sistemas Isolados, as localidades de Cruzeiro do Sul (interligada em 2024), Feijó
e Tarauacá (interligadas em 2023) não estão mais sendo computadas para o
planejamento dos Sistemas Isolados, pois já se encontram interligadas.

▪ Em valores totais, a Demanda Total e a Carga Total de Energia declarada foram
levemente menores que no ciclo passado, correspondendo a uma variação
média entre ciclos de 4,4% e 3,8% respectivamente. Porém, o crescimento
destas duas grandezas, entre os anos projetados, ficou na média de 4,2% para
os dois ciclos, o que demonstra que o crescimento adotado entre as projeções
não variou significativamente.
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▪ Os valores de perda sofreram decréscimo entre os ciclos de cerca de
12%. No entanto, a projeção entre meses não variou muito entre ciclos, o
que pode levar a consideração que as premissas das projeções, entre
ciclos, não foram muito alteradas;

▪ Foram propostos os mesmos programas de eficiência energética e
medidas de combate às perdas para todas as localidades, em especial:

▪ Substituição de lâmpadas (incandescente e fluorescentes) e
equipamentos (geladeiras e ventiladores);

▪ Ações educacionais para conscientizar os clientes sobre o uso
correto e seguro da energia, visando reduzir ou mitigar o
desperdício;

▪ Projeto de eficientização do parque de iluminação pública e
substituição da iluminação pública por luminárias LED.
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▪ A Energisa Rondônia, distribuidora responsável pelo atendimento às
localidades isoladas do estado de Rondônia, apresentou dados de
planejamento de 12 localidades, que não possuem previsão de
interligação: Calama, Conceição da Galera, Demarcação, Izidolândia,
Maici, Nazaré, Pedras Negras, Rolim de Moura do Guaporé, Santa
Catarina, São Carlos, Surpresa e Urucumacuã.

▪ De forma semelhante ao que ocorre em outras distribuidoras, há
divergências com relação à potência outorgada na ANEEL: todas as
localidades divergem com relação à configuração oficial da usina na
Agência. Essas inconsistências resultam em maiores incertezas no
planejamento desses sistemas isolados..

▪ Para as localidades de Calama, Conceição da Galera, Demarcação, Maici,
Rolim de Moura do Guaporé e São Carlos, a potência efetiva principal é
inferior à potência contratada para as localidades.

▪ Os contratos vigentes possuem prazo final em março/2031, exceto para
Izidolândia e Urucumacuã cujo contrato se encerra em 2038.

Fonte: Elaboração própria
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▪ A partir das projeções de carga e demanda declaradas pela Distribuidora
e considerando os dados das usinas instaladas nas localidades, não
foram identificados déficits de potências para os sistemas isolados do
Acre no horizonte 2026 a 2030.

▪ Para este ciclo, observamos que a potência efetiva total declarada para a
localidade de Conceição da Galera, é inferior à potência contratada
conforme Edital Aneel n° 10/2015, devendo-se ter atenção quanto ao
compromisso de suprimento.

▪ Como pode ser observado, a Carga Total caiu cerca de 7,3% em relação ao
ciclo anterior, na média. Para a Demanda já se observa um percentual de
redução médio da projeção de 4,3%.

▪ Houve também uma pequena redução na evolução destas duas grandezas
entre os anos projetados. Isto indica que a expectativa de crescimento
para o atual ciclo foi considerada ainda mais “lenta” que para o ciclo de
2024.
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▪ A distribuidora estima um índice de perdas médio de cerca de 31,6% para
o período de 2026 a 2030.

▪ No entanto, a previsão de redução do índice de perdas é menos
acentuada neste ciclo do que para o ciclo passado, conforme pode ser
observado, com uma variação entre meses inferior a 1%.

▪ Foram propostos os mesmo programas de eficiência energética e
medidas de combate às perdas para todas as localidades, em especial:

▪ Substituição de lâmpadas e equipamentos (geladeiras e
ventiladores);

▪ Ações educacionais;

▪ Projeto de eficientização do parque de iluminação pública e
substituição da iluminação pública por luminárias LED.
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▪ A Equatorial Amapá é a distribuidora responsável pelo atendimento à
única localidade isolada do Amapá, o Oiapoque. Neste planejamento, não
há atualmente previsão de interligação do Oiapoque ao SIN.

▪ A localidade de Oiapoque, objeto do Leilão n. 01/2014, teve como proposta
vencedora uma usina termelétrica a diesel, já implantada, associada à
PCH Salto Cafesoca, que tinha previsão inicial de entrada em operação
em 2020, porém sofreu inúmeros atrasos desde então.

▪ Conforme a Resolução Autorizativa n. 9.597/2021 e o Despacho ANEEL n.
2440/2022, a PCH passou a ter um novo cronograma de implantação, com
início da operação comercial previsto então para julho/2023. Porém, um
novo atraso alterou a previsão para junho/2025, o que levou à publicação
do Despacho ANEEL n. 1.742, de 10/06/2024, prevendo a aplicação de uma
multa por descumprimento do cronograma.

▪ A distribuidora informou que a previsão foi novamente postergada, agora
para o final de outubro/2025. No entanto, até o fechamento deste
Caderno, apenas a UG1 da PCH havia entrado em operação em teste, com
liberação ocorrida em 17/10/2025, sem atualizações sobre as demais
unidades e sobre a operação comercial da PCH como um todo.

▪ Vale destacar que houve vistorias do Ibama no início de novembro/2025 e,
quando da veiculação de notícias a esse respeito, a Distribuidora
informou que a operação comercial se daria a partir de dezembro/2025.

▪ Considerando os atrasos na entrada em operação da PCH, o PIE teve a
iniciativa de instalar uma usina solar fotovoltaica de 4,0 MW de
capacidade, sendo um dos poucos exemplos de geração renovável nos
Sistemas Isolados. PCH Salto Cafesoca. Fonte: https://pchsaltocafesoca.com.br

Fonte: Elaboração própria

▪ De acordo com a Distribuidora, conforme planejamento do PIE, o sistema
termelétrico a diesel funcionará como “backup” para a geração de energia
da PCH e da usina fotovoltaica.

https://pchsaltocafesoca.com.br/2025/10/09/ibama-emite-a-licenca-de-operacao-da-pch-salto-cafesoca/
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▪ Ainda de acordo com a distribuidora, o consumo havia sido projetado com
base no forte aumento verificado no início na concessão, em 2021. Assim,
foi adotada uma taxa média de crescimento de 6% ao ano no ciclo 2024,
mas a nova projeção, considerada mais realista, mostrou que o
crescimento anual está agora em torno de 3,5%.

▪ Quanto à demanda, as novas projeções mostraram um aumento de 8,9%,
previsto para 2026, subindo gradativamente até 9,2% em 2029, porém
reduzindo o ritmo de crescimento para 7,0% no final do horizonte.

▪ A previsão da carga total de energia apresentada pela Equatorial Amapá
no Ciclo 2025 sofreu alterações em relação ao que foi apresentado no
ciclo anterior. De acordo com a distribuidora, em 2024 havia sido
considerado o forte crescimento observado em 2023 (5,7%) e 2024 (8,3%),
resultando em taxas de crescimento projetadas em torno de 3,5%.

▪ Entretanto, em 2025 o cenário apresentou comportamento mais
moderado, tendo sido ajustada a taxa de crescimento anual para 2,54%,
de forma a refletir uma tendência de crescimento mais realista ao longo
do horizonte.
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▪ As previsões de perdas na localidade de Oiapoque foram muito
expressivas em ciclos anteriores, conforme dados informados pela
distribuidora, atingindo valores acima dos 30% no ciclo 2023, por
exemplo.

▪ A partir do Ciclo 2024, no entanto, verificou-se uma redução nos índices
de perdas a partir da implantação de ações voltadas para essa finalidade.
As previsões apresentadas para o Ciclo 2025 apresentam, com isso,
reduções mais suaves do que se previu no ciclo anterior.

▪ Em função das questões apresentadas quanto à carga e à demanda,
salientadas anteriormente, há impactos também nas perdas. Com isso,
para o ciclo de 2024 entende-se que houve uma projeção muito otimista,
chegando a atingir 18,39% no final do horizonte. As alterações verificadas
para o ciclo de 2025 indicaram que, agora, é previsto um índice de perdas
de 23,92% ao fim do horizonte, que seria mais aderente ao que é
verificado atualmente, de acordo com a distribuidora.

▪ Importante salientar que, de acordo com informações da distribuidora, as
ações seguem em andamento, concentrando-se no combate às ligações
clandestinas e na redução de perdas técnicas.



Planejamento do Atendimento aos Sistemas Isolados – Ciclo 2025 42

▪ A Equatorial Pará, distribuidora responsável pelo atendimento das
localidades isoladas no estado do Pará, apresentou dados de
planejamento de 16 localidades, sendo 2 interligadas após o início deste
ciclo de planejamento.

▪ No presente ciclo de planejamento, a distribuidora indicou que 15
localidades serão interligadas ao SIN até 2028, restando isolada apenas
Jacareacanga. Contudo, apesar das interligações de Água Branca e de
Crepurizão terem sido indicadas no planejamento, não há ato formal
autorizando a implantação dos projetos e, portanto, não serão
consideradas nesse ciclo.

▪ Assim como no ciclo anterior, foram indicados pela distribuidora, atrasos
recorrentes na previsão de interligação das localidades, além da revogação
de usinas vencedoras do Leilão do SISOL de 2021. Essas ocorrências
resultaram na necessidade de aditivo de prazo aos contratos de suprimento
de algumas localidades. Exceto para a localidade de Água Branca, que foi
devidamente implantada e está em operação desde junho de 2025, todas
as demais usinas que seriam implantadas pelo PIE vencedor do Leilão
(BBF) foram revogadas pela ANEEL.

AFUÁ

FARO

Fonte: Elaboração própria
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▪ A partir dos dados apresentados pela Equatorial Pará, é possível
observar que essa redução ocorre em função dos ajustes nas
previsões de interligação de algumas localidades. Também nota-se
que o sensível aumento de carga e demanda para o ano de 2028, se
deve à postergação da previsão de interligação das localidades de
Crepurizão e Água Branca.

▪ A partir da previsão de interligação de 15 localidades da Equatorial
Pará até 2028, somente a localidade de Jacareacanga permanece nos
sistemas isolados, sendo verificada considerável diminuição na carga
e na demanda da distribuidora.

▪ De maneira geral, o valor da carga total de energia apresentado pela
Equatorial Pará no ciclo de planejamento de 2025, apresenta tendência
de crescimento menos intensa que no ciclo 2024.

▪ No ciclo atual, a Distribuidora previu uma redução tanto na carga global
de energia quanto na demanda máxima e no consumo total, os quais
podem ser observados pontualmente em 2027 e a partir de 2029.

49,22 Mil



Planejamento do Atendimento aos Sistemas Isolados – Ciclo 2025 44

▪ As perdas nas localidades atendidas pela Equatorial Pará são
consideravelmente elevadas, mantendo-se em torno de 28% na média,
mantendo a tendência das previsões do ciclo anterior.

▪ Tais perdas saem de 34,5% em 2026 e caem cerca de 9% até 2027, à
partir do qual é possível observar alguma redução proveniente das
interligações previstas entre 2027 e 2028. A breve elevação do índice
após 2028 é decorrente do aumento das perdas na localidade de
Jacareacanga, única localidade que se mantém isolada após esse
período.

▪ Para este ciclo de planejamento, foi indicado pela Equatorial Pará que
a população das localidades de Gurupá e Prainha participaram de
programas de substituição de equipamentos obsoletos, com a troca de
refrigeradores e lâmpadas. Com essa iniciativa é esperado a
economia de cerca de 26 MWh/ano. Com relação ao combate às
perdas, para as localidades de Terra Santa, Faro, Oeiras do Pará,
Porto de Moz e Jacareacanga, o foco será na intensificação das
operações de fiscalização.
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▪ O arquipélago de Fernando de Noronha é o único Sistema Isolado
considerado para o planejamento em Pernambuco, e fora da Amazônia
Legal. O crescimento de sua demanda, nos últimos ciclos, se deve à:

▪ Publicação da Lei Estadual n. 16.810/2020, que proíbe a circulação
de carros a combustão na ilha a partir de 2022;

▪ Construção de novos empreendimentos hoteleiros e implantação
de novos loteamentos habitacionais pela administração local;

▪ Ampliação da capacidade da estação de dessalinização de água e
da estação de tratamento de esgoto;

▪ Melhorias na infraestrutura local que impactam também no
aumento da carga.

▪ A dinâmica verificada nos últimos ciclos, com reiterados aumentos na
previsão de carga e demanda local, restrições logísticas e de acesso por
meio aéreo, e com possibilidade de mudança drástica pela seção de áreas
para novos empreendimentos imobiliários por parte do governo do
estado, denota mais uma dificuldade para o planejamento, com destaque
para o crescimento acentuado na demanda no período de final de ano
acima do esperado, batendo recorde ano após ano.

▪ Em 01/11/2024 foi publicada a Portaria GM/MME n° 818, em que o MME
autoriza a distribuidora a realizar investimentos para ampliação da
capacidade instalada, com ampliação da capacidade de geração a partir
de fontes renováveis.

▪ O aumento da participação de renováveis na matriz elétrica do
arquipélago permite a redução da dependência do diesel e da CCC, e será
realizada pela implantação do projeto Noronha Verde: projeto de geração
solar combinada à baterias. A definição das áreas para implantação dos
projetos, bem como licenciamento e definições de engenharia já estão em
curso, e o mesmo deverá estar concluído no final de 2027.

Fonte: Elaboração própria
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▪ Com relação à demanda, como o pico de consumo ocorre na festa de final
de ano, foi avaliada a demanda projetada para o ciclo de 2024 frente a
demanda real ocorrida em 2024, e a diferença foi muito pequena. Desta
forma, a distribuidora entendeu que poderia manter a mesma projeção de
demanda em relação ao ciclo anterior, sem alterações.

▪ Conforme pode ser observado, a projeção de carga para a ilha,
considerando o horizonte 2026-2030 tem crescimento, entre meses,
muito semelhante ao do ciclo passado, de cerca de 3% ne média.

▪ Entre ciclos, o crescimento ficou na média em 6%.

▪ Como o consumo é bastante afetado pelo turismo, especialmente no final
de ano quando se concentra o principal período de consumo de energia. É
esperado que, em algum momento, a carga e a demanda possam se
estabilizar, devido ao limite de ocupação da ilha.
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▪ A distribuidora estima valores de perdas para todo o horizonte de cerca
de 9% na média, valor inferior muito superior ao praticado no ciclo
passado (cerca de 3,5% na média). Segundo a distribuidora isso ocorreu
pelo rápido aumento da carga em áreas onde a rede ainda não está
estruturada adequadamente;

▪ No âmbito dos programas de eficiência energética e combate às perdas, a
Neoenergia indicou que será implantada a usina Fotovoltaica Flutuante
em Xaréu, em parceria com a Empresa de Saneamento de Pernambuco,
que será abatida da carga. Além disso, estão avaliando reforços na rede,
melhoria nos alimentadores e realocação de estruturas de
transformação para os centros de carga.

▪ Com a publicação da Portaria GM/MME n° 818/2024, fica reconhecida a
inviabilidade de realização de licitação para a ilha, estando a Neoenergia
autorizada a realizar investimentos destinados à garantia do suprimento de
energia. A expansão deverá garantir a continuidade e segurança do
atendimento e ser implementada a partir de fontes renováveis.

▪ Assim, a partir de 2027 será implantado o projeto Noronha Verde (UFV +
BESS). Até lá, a distribuidora é responsável pela ampliação da usina
termelétrica local de forma a manter o fornecimento, ficando esta usina,
após 2027, como backup.
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▪ A Roraima Energia apresentou dados de planejamento para 42 SISOL,
mas em setembro de 2025, 8 localidades foram interligadas ao SIN: a
capital Boa Vista e as localidades Alto Alegre, Bonfim, Caracaraí, Mucajaí,
Normandia, Rorainópolis e São João da Baliza.

▪ A distribuidora indicou o atendimento pelo Mais Luz para Amazônia em 6
localidades (entre 2024 e 2025). Nesse ciclo, há previsão que 20
localidades passarão a ser atendidas por Programas de Universalização
de Energia (Ver o Apêndice).

▪ As obras de interconexão de Amajari estão sendo viabilizadas por
emenda parlamentar, previstas para serem concluídas em dez/2025.

▪ Para Pacaraima e Uiramutã, a distribuidora está estudando alternativas
para a interconexão, mas sem previsão neste ciclo. Essas duas
localidades apresentam déficit no horizonte devido ao crescimento do
mercado projetado para os próximos anos.

▪

▪ As localidades Santa Maria do Boiaçú e Vila Caicubí serão atendidas pelo
Pró-Amazônia Legal. A distribuidora teve seus projetos aprovados na
primeira chamada pública do Pró-Amazônia Legal (Resolução n. 30, de
29/08/2025).

AMAJARI

Fonte: Elaboração própria
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▪ No ciclo 2025, para carga de energia a distribuidora fez projeções cerca
de 7% menores que as do ciclo 2024, pois não espera impacto relevante
no crescimento do consumo e da demanda ocasionado pelo fenômeno El
Niño, diferentemente do esperado no ciclo 2024.

▪ Após a interligação de Boa Vista ao SIN, a carga de 2026 representa cerca
de 1,4% da carga verificada em 2025 no estado de Roraima.

▪ As projeções para a carga de energia no ciclo 2025 consideram
crescimentos anuais entre 5% e 6%.

▪ De 2027 em diante, o aumento das cargas no ciclo 2025 comparado a
2024 se deve a Pacaraima e a Uiramutã, pois passam a ser localidades
com as maiores demandas de potência.

▪ O crescimento da demanda observado neste ciclo para o ano de 2026 é
cerca de 11% maior que o previsto no ciclo 2024. Esse aumento foi
considerado pela Distribuidora com base na demanda verificada em 2024 e
no 1º semestre de 2025. Já para os demais anos, a diferença é de cerca de
1,5% maior no ciclo 2025 comparado ao ciclo 2024.

▪ Com a interligação de Boa Vista e demais localidades ao SIN, a demanda
de potência da Roraima Energia passará a ser de cerca de 1,6% da
demanda verificado em 2025.

▪ No ciclo 2025, as projeções de demanda de potência consideraram
crescimento anual de 1,5%, com exceção do ano de 2027 que tem uma
queda causada pelo atendimento de Surumú pelo Programa LPT.
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▪ Ao longo dos ciclos de planejamento, a distribuidora informa que vêm
adotando medidas para combater às perdas, especialmente as não
técnicas, refletindo nas suas projeções para os próximos anos.

▪ Em pequenas localidades com baixo consumo ou onde muitas delas não
possuem atendimento de energia durante 24h/dia, não há faturamento
pois a logística de acesso muitas vezes é complexa e tem custo alto,
não compensando o deslocamento para a medição. A distribuidora
contabiliza o consumo dessas localidades como perdas (perdas iguais
a 100%), já que representa menos que 0,05% da carga total do estado. O
atendimento a estes sistemas deverá ser feito através de Programas
PLPT e MLA, como indicado no planejamento (Ver o Apêndice).

▪ Após a interligação, a distribuidora preferiu adotar premissas mais
conservadoras para projetar as perdas técnicas para as localidades
isoladas. Por isso, os valores adotados no ciclo 2025 são maiores do
que os praticado no ciclo anterior.
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▪ A Vibra Energia apresentou projeções de mercado para duas localidades: Alcoa
Porto e Alcoa Beneficiamento. Diferentemente da maioria dos Sistemas
Isolados, o perfil da Vibra Energia é 100% industrial, com índice de perdas
girando em torno de 9% em todo o horizonte avaliado.

▪ Tais instalações fazem parte de um projeto de mineração e beneficiamento de
bauxita, com o suprimento de energia elétrica dedicado ao empreendimento da
mineradora Alcoa no município de Juruti, no Pará.

▪ No ciclo passado a distribuidora previu a interligação de ambas as localidades
ao SIN em setembro/2026. Contudo, neste ciclo de planejamento, a Vibra
Energia alterou a previsão e indicou que ambas as localidades passarão a ser
atendidas pelo SIN no final de dezembro/2026.

▪ Essa mudança na previsão de interligação se deve ao fato de que as obras têm
sofrido sucessivos atrasos em função de questões relacionadas à regularização
fundiária por parte da distribuidora local, a Equatorial Pará, que é a empresa
responsável pelas obras de interligação.

▪ A tabela abaixo mostra o histórico de postergação das previsões de
interligação.

Fonte: Elaboração própria
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▪ A distribuidora encaminhou os dados até a data da interligação ao SIN.
Assim, optou-se por apresentar a carga, a demanda e as perdas no
formato de tabela, conforme se verifica abaixo.

▪ Observa-se que os perfis de carga e demanda, em geral, possuem o
mesmo comportamento, pelo fato de se tratar de atendimento a um
cliente industrial.

▪ De acordo com os contratos assinados entre as partes, a distribuidora
informa que está prevista, ao término da sua vigência, a transferência dos
ativos para a mineradora Alcoa.

Ano 2026 Ano 2026
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▪ O Planejamento do Atendimento aos Sistemas Isolados - Ciclo 2025, Horizonte 2026 a 2030, é um trabalho desenvolvido a partir dos dados fornecidos pelas
Distribuidoras de Energia Elétrica dos SISOL, com análise técnica da EPE e aprovação do MME. Este documento consolida as principais informações de todos os
SISOL, por distribuidora, e ainda elenca dados discretizados por localidades, como os déficits de potência, previsões de interligações, dentre outros.

▪ No ciclo 2025, foram analisados os dados de 160 SISOL, havendo indicação de déficit de potência em 30 SISOL - 24 localidades da Amazonas Energia, 2 da
Equatorial Pará e 4 da Roraima Energia - com base nas projeções de mercado de energia elétrica para os próximos cinco anos.

▪ A análise desses dados permite identificar as necessidades futuras de expansão dos parques geradores ou da substituição das usinas atuais, de forma a
garantir a segurança do suprimento de energia elétrica às localidades isoladas. Cabe ao MME definir diretrizes para a realização dos Leilões para atendimento
ao SISOL ou adotar outras medidas para atendimento, como prorrogação de contratos existentes.

▪ Um dos resultados práticos do Planejamento anual do SISOL foi o Leilão SISOL de 2025, realizado em 26/09/2025, que contratou projetos híbridos (diesel + solar
+ bateria) para atendimento à 6 localidades, 5 no Amazonas e 1 no Pará. Uma das inovações desse leilão foi a exigência de projetos com um percentual mínimo
(22%) de energia a partir de fontes renováveis.

▪ Outro importante destaque foi a interligação de Boa Vista, capital de Roraima, ao SIN em setembro/2025. No ciclo 2024, a EPE apresentou no âmbito dos estudos
de planejamento um análise de cenários para atendimento à Boa Vista, a fim de subsidiar as decisões do MME e do CMSE.

▪ Uma das iniciativas para a transição energética nos sistemas isolados foi a aprovação de uma carteira de projetos pelo CGPAL para atendimento a 14 localidades
isoladas. Está prevista a instalação de projetos de hibridização de usinas diesel (instalação de solar com bateria) e/ou de modernização na iluminação pública.

▪ As hibridizações de usinas a óleo diesel com instalação de fotovoltaica e bateria também vêm sendo implementadas em alguns sistemas isolados por iniciativas
dos próprios Produtos Independentes. Essas ações contribuem para a transição energética e segurança no atendimento a esses sistemas isolados.

▪ De modo a complementar esse documento, a EPE desenvolveu um painel interativo e o disponibilizou à sociedade em 2024. O PASI possui informações sobre
carga, demanda e perdas de cada SISOL, geração das usinas e seus custos, emissões de CO2, dentre outras. O painel torna esse relatório dinâmico e permite que
o usuário faça outras análises a partir da disponibilidade para o download dos dados que serviram de base para esse relatório.

▪ Ressalta-se, por fim, que esse documento é um importante instrumento para nortear o MME nas definições das políticas públicas, incluindo o Programa
Energias da Amazônia, que tem como foco a redução de custos da CCC e a descarbonização dos Sistemas Isolados.
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